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— aopresidente do ISEF 
Hoje um Encontro Nacional sobre formação — 

./. * Numa reunião que terminou já na madru - 
.gada da ontem, as Associaçõ: 

.. $ores de Educação Fisica «repudiaram 
e desmontaram» os ataques*do presi- 
denta do ISEF, Meio Barreiros, que, em me - | 
“"morando enviado ao governo acusa « 

r'inoperância da acção dos profes- | 
230res de Educação Fisica nes es- 

. Colas», «as aulas de E.F. são ex- 
— periôncias frustrantes para .os jo- 
" venss, e ainda que «a contestação 
i tem razões menos respeltáveis», 
: Estas e outras afirmações constam de: 
* um memorando que, segundo confirmou o 
. Presidente do Conselho Científico do ISEF | 
* às Associações de Professores de E,F, . 
* (APEFS), o próprio :nyiou ao Governo, em 
3 resposta a uma portaria que, a ser aprova - 
* “da, irá insttuir a eliminação da Formação de 
* Professores de Eduçação Fiísica no ISEF 

; detisboa. ' 
3 .. Já no passado sábado, nas Açoteias, 
«. Gurante uma reunião das direcções das As - 
t' gociações de profissionais de E.F. de Al- 
* : mada, Seixal, Algarve, Braga, Evora, Por - 
= to, Combra, N e e da dade Por - 

es de Profes -- 
No referida memorando, o Presidente do 

ISEF defende que à E.F, «deve limitar - 
—se ao ensino das -crianças dos 6 
208 12 anos», Melo Barreiros argumenta 
ãue a formação de professoras de E.F. e 
“W'ººmnkflf nas 

do as direcções das. Associações, «pro- 
“cura apolo do governo», o i deste 
Instituta será, além do apoia às ESEs, for - 
mar professores «mais especializados 
pata responder às motivações 
pragmáticas do jovam modarno», 
ª cc:fm ggzgcªug ele,m?ºm: do Conselho 

ientífico , Sam a Nóvoa 
não é lormado em E.F.) ão «Diário úotq:ª-l 
boa», para ).&ormu professores para 
o x . 

.. tuguesa de Educação Fisica, o problema 
& huaºvía sido abordado. Nesta reunião, foram 
:-. debatidos outros documentos, comó a Car - 
x ta Aberta-=Em delesa da Educação 
; Flalcas — que publicaremos numa próxi -* 

ma odÃcgâo — , & reunião da direcção da 
º APEF, %s.socíação de Profissionais de 
t. Educação Fisica de Almada—Seixal), a Car - 
z ta Aberta ao Ministro da Educação «Pelo 

reloxâ: da E.F.», e ainda a reunião da direc - 
t APEFAS com o reitor da Universida - 
i; de Técnica de Lisboa, em especial a afirma - 
' Ção de que uma reforma curricular realizada 
1, por um instituto da U.T.L. se deve ápoiar no 
é” contributa dos profissionais que formá, e . 
JN ãue ho terreno exercem a sua espacialida - 
: de. 
i- Nasequênciadeste debate, a Socieda- 
1. de Portuguesa de E.F. levou a cabo, na 

- * passada quanta-feira à noite, um outro, 
: “subordinado do tema «A Formação de Pro « 

* : fessores da E.F.. Situação actual e pars -. 
* pectivas (1l)», que contou com a dinamiza - 

o Jorg: 
: doemE.F. e Sociologia, doutorado em Mo - 
:. tricidade Humana, professor associado do 
3. ISEF/UTL e mambro do sau Conselho Cien- 
+ tífico), do professor Carios Corraia (profes - 
:: sor na Escola Superior de Educação de 
:" Castelo Branco) e do professor Francisco 
i -Garreiro.da Costa (licónciado em E.F., as - 

sistente do ISEF/UTL no Departamento de 
Educaciona!). Na tarde de hoja, a 

FENH inteara nas Jornadas Pe dacóal - 
cas de Santatém uma conferência—-debate 
sobre o «Valor da Educação Física da Ju- 
ve ntude», . - 

Ainda neste âmbito, as Associações dae 
: Protessores de E.F.. é a SPEF têm, esta 
noite, num hotel da capital, um Encontro 

. ANacional, sobra o tema « 

'Físicas. ' . : , 

' INDIGNAÇÃO GENERALIZADA 
.. — Enquantoas APEFs aquardam que «di» 
. Versas personalidades e especia. 
tetas de E.F. escolar, Treino Das. 
portivo, etc., manifestoem 

: 'agolo no conteúdo da Carta Aberta 
(Pstlo Reforço da E.F.), no sentido 

me
e 
a
c
 

l 
to
 
la

 
f 

6 
p 

1 
A
 
m
o
 

*de sensibllizar a opinião : pública . 
rpara o valor desta área do educa- 
; Ção da juvontude e da educação. 
- permanente», a vaga de indignação nas 
7 escolas já se começou a fazer sentir, Se - 

. 1 Qundo os prolessores da E.F., 06 pressu- 
* postos € conteúdo da medida apontada, re « 
velam uma atitude da abandono dos valo - 

' : res da Educação Física da juventude esco - 
'; tar, consumando o progressivo afastamen - 

" to do grupo restrito de dirigentes do ISEF 
: em relação aos objectivos da E.F., cientifi - 
- Ca e pedagogicamente aceites.. - 
-. Os professores lamentam que 06 ac- 

tuais tesponsáveis pela Escola qua os for- 
. MOU reneguam a prática 8 05 conhocimen - 
' tos dos educadores que tentam, esforça- 
tdamoente, manter à existência da disciplina 

' f1as ascolas, apesar da falta de balneários, - 
de equipamentos, de espaços adequados e 
dae programas, da suprossão ds horas de 
Guias para & disciphina, eto,. . 1.c : 

JAN MAR ABR| 
v sanA E 

.J...UNl um lA“çq! snl o t,l NOV l..ps.z 

Formação de Pro -. 
"fassores e Daesenvolvimento da Educação : 

o: seu 

Estas posições 
nas escolas, espantando os professores 
que, de facto, trabalham - diáriamente com 

os «jovens modernos», Rejaitando uma 
;;cp?:h;lçzãaçâo da' E.F.», d.ºº"'g,'&'à& 

na formação de profossores: 
(da UM desporto) e de professores da dan - 
6a («qual das muitas formes?» é a 
pargunta), 03 professores de E.F. explic: 
Qque isso só faria sentido se a'disciplina 
acabasse, se deixasseé de ser obrigatória, 
substituida por áctividades voluntárias, 
que não poderiam ser garantidas: a todos 06 
alunos, em todas as escolas, aumentarndo, 
desse modo, as assimetrias r ss e as 

carenciados. Por Outro lado, 
os professores de E.F, lamentarm que argu- 
mentos «visionários» sejam apt 
como «científicos», afirmando que é abaur- 

upor que a escola do «sóculo XXh» 

de professores dae úança e de desporto, 
demonstrando esse pressuposta que exis - 
tê a intanção ou 6 deseja de, coma preten - 
da o Presidanta do ISEF, aliviar 08 alunos 
das «firustrações das auias de 

* PROFESSORES . 
NUNCA FORAM 
CHAMADOS S 
A PRONUNCIAR-SE * 

Do encontro da passado fim 
no 
tou, como já referimos, uma R 
w': de repúdio 6 crítica às 

S que acusam ó professoros da «pro» 
ectarem 8 inoparância de aua ac- 

“ção em argumentos contra o Go. 
vernou, Na «Carta 

denta do ISEF, evidenciando que 

Loei de Bases do 
VO», solicitando, ainda, ao. 

| Em relação 
am contrário do reitor da | 
insiste em efectuar elaições 

Barreiros, há parto dett anoss. 
Entretanto, soubamc»s&:ê o Secn 

audiáncia à direcção da 
alartaram o prolassos d. Loal para o ant: 

cretaria 

Superiores 

Para o Presidente do ISEF, que, segun-- 

cairam como uma bomba 

do preêss 
não precisará da proféssores dê E.F. mas - 

Algarve entre as APEFs e a SPEF resul-' 

Satacas 
Barreiros, denunciando tais alirma - 

Abertas .ao Ministro da 
Educação, às APEFs a a SPEF senovam o 
pedida de audiência à João de Deus Pinhei- 
to, a desmontam 0s arqumentos do presi> 

esto utili- 
za uma «interpretação Incorrecte de 

istoma Eduvesti- 
7 MMeio 

'gg_rfi_mggga_a___sfgmaaàmmm% ?c:urh do C.C. do 1S 

— Eleições serão em Março .-| 
ao pmbhmi do SSF. 6 tal como «O Jogo» révelou, 'ab»ai dlindice_aéão 

da Univensidade Tócni Garal d 
em Março, com vista àquela univadiidadê «passar a 

ter um Consalho Directivo demeocrático, em lugar da Coniigsão inatala. 
.dora que se andontra em exercicio, sob a dirscção do professor dr.Mçlo 

ário de Estado do Ensino Superior Gnncdeu uma 
FAs. Nosse encontro, os protessoras de Educação Física 

entre os professoras de E,F, e o Conselho Gi 
6.Estado analica já umáa outra proposta de portaria do Pro:içwnlo,dp':lS.EF. 

| fa ser a «ambiguídade de contaúdos 

- sãode e'abora%áo de 
de E.F.. E a «Carta Aberta» Interroga-se 
sobre qual seria o result 
Waspmposm apresantad: 
a 

é spresentada por Melo Barreiros; « 

nos respeitáveis». Às APEF 

ráctor 
sa é pelo raforço da E.F.»;' 

tram que Meio Barreiros «no afá de ata - 
car a 
seus profissionais, acaba por crití- 

do afirma 

em matária da Folítica 

' par nas declsões 'de orlentação da 
F., o que significa que, ou 

sa directamente o Governo». 

€ REITOR DA UTL REUNIU: . 
COM PROFESSORES : 

- DEALMADA E SEIXAL — 
dificuidades dos jovens cultural & económi- As intancõês doa pick arógemo 

camente mais - ter sido m(:'«'mheeidagf polaUnmPtªddaÉª : 
Lisboa — a que perténce 

universitária. Aléóra: 
'reitor autorizou-nos:: 
junto dos nossot auá 
principlo univaraitário 

apolar-se no contributo dos profis - 
sionais que -formou é quê, no terra- 

O membro da direoção da. 

do o momento, ser recebidos pelo 
senhor miniatro da É ; 
Cuitura (porquo tonliamos -que será 
sensiível à gravidade das 

s decorrentes dl.eªrppouta de 
s. “ 

da E.F.», como elemento-dé.uma comis - . 
gramas escolares : 

desse trába - 

t se %odo deixar de considerar es- : 
tranha à actual contéstação, evên- : 
tuaimente motivada por razões ma - .. 

t ea” 
SPEF interpretam esta alinmação como. . 
uma tentativa de rotular-de contestação pó - : 
lítica a sua actuação, que reafirmam de ca - : 

padagógico e científico, «em defa- |- 

Por outro lado, na «Carta Áberta», mos - : 

E.F. é denegrir a acção dos : 

Educação e 

mpiica - 

; 

lidades na superação daquilo que conside - : 

easpa- . 
oproblema. . — o 

Outro motivo de indignação dos próofes-+ :. 
sores é à forma como à $ua Movimentação :: 

car fortemente 08 Governos», quan- : 
6 a «E:F. ápenas permite : - 

vegos objectivos educativos». ÀAs * - 
Fs e a SPEF explicam quê «se tal . 

' orlentação exisio, ela deve-se às 
directrizes superiores (Governos) : 

' ucativá e : 
+ decísão curricular». «Infelizmente : 

— lamentam-se os protessores de E.F.-— : 
nunca fomos chamados a partici- : 

Meto : 
Barreiros ignora esté facto, ou vi- .. 

ó É 

torda UTL. : al 
* 7) A direcção da APEFAS renfifinou--nos, : 

i ”Y'u'hâoí'o 
qual uma reforma Curriouiat reall. . 
zada por um instituto dá UTL deve: 

no, exercem a sua especialidada», - 
n ; 'ÃPE'#AS adian- 

tou-nos, ainda, que «espéramos, à to-" 

*% 

ica de tisboa, a Assembieiá Gêral da escola 

nismo das intarpretáções da Lei da Bases 
tífico do ISEF, Acrescente-ãe qua a So - 
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